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Está prevista a publicação do próximo Boletim para o fim dc 
janeiro de 1969«
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FRATERH IDADES

HO BRASIL

por Sr. Bornadetto-Marie Carneiro Baiao,RSCM, diretora 
do Centro de Comunicaçoes, em Belo Horizonte

Ho decorrer do ano, as religiosas da Província Brasilei
ra tem desenvolvido uma nova pastoral orientada para uma 
missão de serviço à Igreja no Brasil.
Segue-se um artigo sobre a natureza, história e objetivo 
das HFRA.TERIÍIDADES”s 

0 QUE SÃO AS FRATERNIDADES?

- Uma nova experiência da Pastoral Paroquial»
- Uma resposta ao apelo Pastoral da Igreja no Brasil on

de há 438 paróquias sem Padres residentes.
- Sao pequenas comunidades de quatro ou cinco religiosas 

assumindo a formaçao de pequenas comunidades paroquiais 
em localidades pobres sem vigário, - para testemunhar 
e transmitir a mensagem do Evangelho, manter a fé e edu 
car o povo para a verdadeira comunidade humana e crista 
Assim, em pequenas comunidades, residindo na Casa paro
quial como‘profissionais da vida comunitária, as relio- 
sas preparam nos diversos setores de apostolado, cris
tãos capazes de realizar sua vocação sócio-comunitária.

COMO SURGIRAM?

- De uma tomada de consciência da situaçao da Igreja no 
Brasil.

- De uma resposta ao apelo dos Srs. Bispos, apelo que 
veio ao encontro da aspiração de algumas religiosas que 
optavam por esse novo tipo de apostolado»





Da iniciativa da Beverenda Líadre Provincial que, numa 
visão realista da necessidade da integração na Pastoral 
de Conjunto, se decidiu pela criação das FRATERNIDADES, 
dentro da finalidade do Instituto, abrindo porém, dimen
sões mais amplas e atuais a fim de melhor correspondeu 
às exigências da Igreja de hoje.
Da necossidade^da colaboração das religiosas no trabalho 
da Evangelização em localidades desprovidas de assistên
cia sacerdotal.

OBJETIVOS E CONCRETIZAÇÃO MS LIWiS DE AÇÃO

De acôrdo com as grandes perspectivas da LUMEN GWHUiI 
(Cap.l) podemos assegurar que o objetivo principal das 
Fraternidades é antes de tudo a inserção das RSCK na Pas
toral de Conjunto, segundo o princípio de base» ’’Levar os 
homens à incorporação ao Cristo polo anúncio missionário 
do Evangelho e o povo de Deus a una maior comunhão de vi
da em Cristo, através da liturgia e das celebrações da Pa
lavra. ”

Dentro do um planejamento organizado sob a orientação dos 
Bispos das respectivas dioceses e com a colaboração do 
Consolho Paroquial (composto também de leigos), as ativid 
dades^das Fraternidades desenvolvem-s.e através da concre4 
tização das linhas de trabalho»

1« Paroquiai» Conformo poderes outorgados pelos Bispos, 
as religiosas distribuem a comunhão, batizam as crianças, 
levam a Comunhão aos enfermos o procedem à liturgia dos 
mortos.
Encarrogam-so também da assistência às associações o agre
miações paroquiais. A preparação para a Crisma faz também 
parto de seus encargos.

2. Catequese» Crianças, jovens e adultos sao atingidos 
através do apostolado catequético. Há também o trabalho 
da formação de catequistas.
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3. Movimento do jovens, incluindo as atividades:
- Formaçao liturgioa, celebração da Palavra, círculos 

bíblicos, etc.
- Setor recreativo e esportivo possibilitando vida comu

nitária entre jovens de ambos os sexos, num ambiente 
sadio o cordial.

- Setor de divulgação com uso de meios de comunicação so
cial para Evangelizar e unir. ~

- Setor de assistência, visando a promoção humana de jo
vens desamparados.

4» Movimento de adultos, com o programai
- Reunião frequento do casais.
- Liturgia do nassa, através de ensaio de cantos, antes 

das missas dominicais o explicações cobro a liturgia 
do dia.

- Preparação dos Pais e padrinhos das crianças a serem 
batizadas o~dos noivos para sua futura missão.

- Alfabetização do adultos.

5« Sotor educacional.
A presença da Igroja se faz sentir nos estabelecimentos 

de ensino das localidades através das religiosas que aí 
exercem o^apostolado educativo ministrando não só aulas 
de religião como também de outras disciplinas dos currí
culos, tanto nas Escolas Primários como nos Cursos Secun
dários, rooobondo a devida remuneração como os domais pro
fessores leigos.

6. Cúria Paroquial - está a cargo das religiosos quo se 
ocupam da escrita oficial da Paróquia.

7. Assistência sacerdotal
Um sacerdote da localidade maio próxima de cada Frater
nidade vai à paróquia aos sábados e domingos a fim de ce
lebrar a Santa Missa, atender confissõos e assistir even
tualmente aos casamentos.

A COMTOHDAPE RELIGIOSA PAS ERAgERUIPAPES

Procurando Evangelizar também pelo testemunho, as religio
sas esforçam-se em realizar:

- 4 -



11
1 <

 I

■ I

3"’'
? 0 - > S- V



- vida em equipo com a oonscientisaçao a.o corresponsabili- 
dade?

- vivência comunitária* entrosamonto fraterno, espírito de 
família, ideal apostólico?

- abertura para as realidades humanas e apostólicas?
- testemunho de pobreea coletiva pela vida simples em ní

vel do ambiente?
- vivência da Consagraçao religiosa sobretudo pelo espíri

to de oração - a ação sustentada pola oraçao e reflezao?
- co-rri nhn.ir» oom coragem e otimismo - a missão das religio

sas 6 MISSÃO DA IGREJA.

AS FRATERNIDADES DA PROVÍNCIA
são atualmente quatro as Fraternidades estabelecidas» 

- em Tiradontos, Estado do Minas Gerais - fundada em 196? 
- em Mendes, Estado do Rio de Janeiro - fundada em 1967 
- em Santanésia, Estado do Rio de Janeiro-fundada em 1968 
- cm Cariaoica, Estado do Espírito Santo -fundada em 1968

Há on cada Fraternidade quatro religiosas.

CONCLUSÕES

Nas quatro Fraternidades em funcionamento, os frutos dos 
trabalhos têm qido abundantes. Os Bispos sentem-se anima
dos com a ajuda das religiosas, as famílias atendidas, os 
iocntos confortados, os jovens apoiados era seus ideais e 
oc pobres orientados para uma proraoçao humana que lhes per
mitirá viver como filhos de Deus.

HA UM ESFORÇO DE PRESENÇA CONTÍNUA DA IGREJA NA VIDA DE 
CADA UM.
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LOYOLA HARY H OUST

DE LOS AS G EL E S

A história desta agregaçao é narrada por Sr. Patricia 
Lacy,RSCM, membro da Universidade Loyola de Los Angeles, 
Califórnia.

Harymount College de Los Angeles foi fundado em 1933, co
mo ’’Junior college” e oinoo anos mais tarde elevado a um 
’’College” de 4 anos, transferindo-se, em I960 para um nô- 
vo ’’campus” em Paios Verdes. Em 1967, Harymount College 
fundia-se com o Joseph College de Orange, organização es
sa cuja finalidade era~a formação de religiosas. As Irmãs 
dessa última instituição participam do Quadro Administra
tivo e do Corpo Docente de Marymount College onde outras 
de suas irmãs completam os dois últimos anos de sua forma
ção. llêste outono, em setembro de 1968, Marymount College 
mudou-se para o Campus da Universidade Loyola de Los Ange
les à qual se afiliou. ( 0 campus de Paios Verdes ó agora 
local de uma nova aventura educacional - ”Marymount Two - 
year College”, experiência essa iniciada em setembro de 
1967. 0s~programas desse estabelecimento em Paios Verdes, 
instituição cgeducacional, são de dois tiposs um progra
ma de conclusão permitindo uma graduação em Artes Associa
das e um programa de transferência, no fim do qual o alu
no pode matricular-se em qualquer College de 4 anos.) 
A Universidade resultante dessa assooiaçao - ’’LOYOLA / 
LARYMOUIíT OF LOS AITGELES” continuará com as excelentes 
nradições peculiares a cada escola, além do nêvo sistema 
de cooperação educacional.

C grau de coordenação entre a Universidade e o Hardmount 
College vai além do que já se realizou em associações con
gêneres. Em vez de prédios residenciais, têdas as depen
dências - acadêmicas, esportivas, sociais, culturais e
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to refeições - serão utilizadas conjuntas ente.(0 dormi- 
s&rio de Morymount College oom capacidade para 304 alunas 
foi terminado no iníoio de setembro de 1968. Foi igualmen- 
se concluído, em outubro de 1968 o”Harymount College Fa- 
jolty Center”, com moradia tanto para as RSCM como para 
*c religiosas de St. Joseph de Orange que trabalham na ins
tituição).

lí se realiza a coordenação dos estudantes e das funções 
administrativas - recrutamento, admissão, matrícula, finan- 
ãamonto,^pagamento, desenvolvimento, manutenção e planos 
io oporação.

Kjjola e Harymount mantêm a identidade própria como corpo- 
ração o oonferem a graduação indepondementemente. Cada uma 
xrascrva^o caráter pessoal o a dimensão fundamental para 
i educação personalizada. (Marymount Colloge que se iniciou 
lôete outono com 450 alunos prevê 800 estudantes para 1972 
io Compus Loyola. Há igualnente rapazes, no College de Ar- 
tec o Ciências, na mesma época, Cada um terá seus próprios 
secbros, tanto no corpo administrativo como no dooente^e 
estudantil, além de auto-responsabilidade de programação 
acadêmica. Ehtretanto, haverá um máximo de matrículas cru- 
sodas nos cursos o um máximo de intercâmbio entre a admi
nistração o profcssêres das duas entidades.

LOTOIA / HâEUIOCfpT, LOS A1TGELES será uma corporação dirigi- 
la por um Quadro’Administrativo recém-formado que coordena
ra, as funções que lho são delegadas tanto por Marymount oo- 
no polo Loyola. Um Conselho de Operações indicado por êsse 
iuadro o composto do membros docento e administrativos de 
Loyola o Uorynount orientarão a coordenação diária.

D quo fundamenta a afiliação é uma fé básica na obra da 
jducação © na sociedade em geral, através do esforço comom. 
1 Companhia de Josus, as Beligiosas do Sacró-Coeur de Marie 
s io St. Joseph de Orange trazem para a Universidade assim 
roso trutur ada, mais de 600 anos de tradição educacional. 
- ods tradição tem suas qualidades peculiares tão apreoiá- 
rcisj cada uma tem o orgulho de suas próprias aquisições,

- 7 -
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tanto passadas coso presentes.

A Universidade Loyola desenvolveo-se a partir do St. 
7incent*s College, primeira instituição de ensino de 
alto nível de Los Angelos, fundada em 1865. Sob a direção 
õa Companhia de Jesus, desde 1911, Loyola tem uma posi
ção privilegiada entre os demais Colleges no Sudoeste 
Americano, 

"Larymount College é um dos seis Colleges administrados 
pelas BSCII nos Estados Unidos. Embora funcionando num 
sistema de cooperativismo, permanecerá um College autô
nomo cora as características próprias da educaçao e mis
são da mulher no mundo.

Loyola e Marymount, por sua agregaçao, pretendera atingir 
os seguintes objetivos educacionais«
1. União das duas instituições para una procura comum 
de alto nível cultural.
2. Melhor utilização dos recursos a seu alcance.
3. Maior possibilidade de atrair estudantes qualifica

dos.
4. Enriquecimento dos currículos e atividades extra

curriculares pelo acesso e intercâmbio entre as duas 
instituições.

5. A possibilidade de obter os aspectos almejados da 
coeducação mantendo as finalidades distintas dos Je- 
suitas e das BSCM.

6. Ampliação de possibilidades que permitam pesquisas 
e atração de recursos tanto para alunos como para 
professôres.

7. Maior impacto do Universidade na comunidade, no sen
tido largo da palavra.

8. Enriquecimento e abertura da comunidade universitária.
9, Enriquecimento da vida religiosa da comunidade uni

versitária.
8 -





X Preparação intecral do estudante para a vida profissio- 
uai, social o pessoal.

sduoação afasta oo limites que a icnorânoia impõe~u vi- 
banana* Um dêscoo limites & a falta de comunicação. Atra- 

Méc da sua afiliaçao LOYOLA/iíARYTIOüITT, LOS A1TGELES visam 
|«cc;untanonto uma comunicação vivai entre as faculdades, 
Ixve os estudantes, entro membros das faculdades e eotu- 
Ifcntoo - una comunicação que oferecerá maior oportunidade 
I is aprendisacoD, pois a única finalidade para a qual exis- 
I ts e Universidade 6 o estudante.
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MALI,

DMA EOVA MISSÃO
Io próximo ano, um grupo de HSCIí da Província francesa 
iniciará um trabalho missionário na África. Mero Françoi- 
se-Thérese fala-nos na nova aventura apostólica em sua 
Província.

Já há muito tempo amadurecida no ooraçao de algumas re
ligiosas da Província o desejo de corresponder ao apélo 
lançado pela Igreja, on prol das Missões e de um modo 
especial para a Evangelização da Africa, sèriamente ame
açada pelo avanço do Marxismo, correndo o risco de se 
.ornar uma presa fácil, se a Fé cristã nao lhe fbr reve
lada. So entanto, a penúria de religiosas parecia tomar 
irrealizável uma partida para as missões.

3, 1963-64 a Propaganda Fidei dirigiu-se â Caca I-íão so
licitando religiosas para o Senegal. A situação ora tal 
qus a Superiora Provincial, com grande pesar, foi levada 
a recusar a proposta que lhe ora feita, deixando, porém, 

porta aberta para o futuro.
. acontecimento imprimiu um novo entusiasmo ao esforço 
missionário. Hos painéis que costumavam ilustrar as jor
nadas missionárias organizadas no Cours St. Jean ou na 
Instituição Jeanne d’Arc, por exemplo, eram vistos apelos 
como estes« ’’ As HSCH são esperadas no Senegal, "Faltam 
operarias para a nesse..." etc.

ião era ainda chegada a hora assinalada por Deus, mas 
Sle a preparava. 0 Concílio em seu Decreto "Ad Gentes", 
yro-ralgado em 7 de dezembro de 1965, lembrava que "... 
.2 Institutos de vida ativa, oon ou som finalidade estri- 
võxente missionária intorroguem-se diante do Deus sôbre 

possibilidade do estondor suas atividades para a expan
são do reino de Deus entre as nações ... se seus membros

10 -
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segundo suas fôrcas participou da atividade missionária?. • 
(A.G.4O).
Hão era bato um oonvito a ultrapassar aa barreiros do una 
prudência talvez um pouco humana demais o ir avante confi- 
.•v>do totalncnto na Providência como a pobre viuva do Bvon- 
pelho louvada polo Senhor por ter dado na coa indigência 
tudo quanto tinha pura viver?« . •

O assunto focalizado veio confirmar o desejo manifestado 
pear várias jovens religiosos ou Aspirantes atraídos pola 
Bvangolisoçao missionária. A fidelidade a graça podia quo 
co passoooo aos atonte foi decidido quo 00 ofereceria às 
Hissoos a participação ativa da Província por muito humil
do quo fosse.

Cono outros dioceses da França, a da Casa ilão 6 geminada 
coo un País do Hiosao; isto é, fornece-lho sacerdotes, re
ligiosas, leigos missionários. Todos depois de enviados às 
Hiasõoc continuam sondo seguidos 0 apoiados pela diocese 
da qual provêm integrando-se ao mesmo tempo na pastoral 
daquola quo 00 rooóbo. A diocese de Hontpollior é geminada 
com a Republica de I11LI.

Consultando sbbro a oportunidade de ©stabolocer-so em líali 
uma comunidade do Saoró-Coeur de Marie, llonsenhor Tourel 
oostrou-cc muito entusiasta e prometeu transmitir o oforo- 
oimonto do serviço a Monsenhor Scngaró, presidente da Con
ferência opiscopal do seu país o arcebispo do Bandho, capi
tal do Hali. fictc último escrevia em 30 do doconbro do 1%7 
ò nossa Reverenda Madre Geral: "Venho manifestar-vos mou 
profundo roconhooinento o meu imonso dosojo do ver, em bre
ve, vossa família religiosa octabclocor-so on meu querido 
País, pura una maior irradiação da glória de Paus.

O projeto do fundação foi submetido à Assembléia episcopal 
do Mali quo discutiu o escolheu a localidade mais propícia 
isto ó - onde atualmente, mais co faz sentir a necessidade 
do religiosas. A escolha fixou-so sbbre SAH2AHÃ., região

- 11 -
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situada na diooooo de Sikasso.
Antes de aprosontur o plano do estábeleoiraento^fixado 
com o auxílio da população looal católica ou não, ó~con
veniente sem dúvida apresentar rapidamente a cituação do 
mil o SAtTZâHA, no espaço o no tempo.
Io coração da África Ocidental Francesa, MALI, antiga 
colónia do Sudão é limitada ao norte pela Algéria, à les
te pela República da Nigéria, ao sul pela República de 
Haute-Volta e âa^Ouiné, ao oeste pela Republica do Sone
gai. ião há região costeira. Primeiro território da Afri- 
cOgOoidental franoesa_por sua superfície de 1.204.000 
laar é o 3a em população depois da Nigéria e Ghana oom 
seus 4*300.000 habitantes.
Proclamada independente em 22 de setembro de 1960, a Re
pública de 1IALI tem um rico passado histórico. Ela ó her
deira do Império de Hali que dominou a Idade Média afri
cana. E possível afirmar-so que sua exist&noia 6 anteri
or a 1068. 0 ano do 1230 viu o advento do poder do Soun- 
diata que fés de Hall um verdadeiro reino próspero, pro
pagador o defensor do Islam, berço da^ cultura nogro-afri- 
oona. Existiam, na Idade Média, relações frequentes entre 
a Europa e as ricas nações do centro africano, narrações 
de viajantes árabes e itinerários comerciais conservados 
em Paris, na Biblioteca lacional o atestam. Io século 17 
continuava-se a falar das riquozas fabulooae das cidades 
do Sudão e das minas de ouro do Senegal. Nas não corá no 
entanto senão tom 1054 que o General Faidherbe, governa
dor do Senegal empreenderá a penetração metódica do in
terior do país e é em 1003 que mandou construir o Forte 
de Bamako, a capital atual que hoje conta 12.000 habitan
tes.
Relativamonte à situação geográfica, Mali ostá dividido 
em trôs sonos. Ao norte, a zona do Sahara, em baixo a 
zona do Hahéli, notável pela pecuária, enfim a sona do 
savana no sul cobrindo a motade da superfície do terri
tório ocupada em parte pela floresta tropical. A porto 
sul, sudoeste 6 fertilizada pelo Niger^o seus nunorosos 
afluentes que fazem dela una rica região do cultura agri- 
cola.



.ooonzLtS si oacwJiJj nn aíxoxríJta 
où.xxi^ojncaiooiectetue oJ& onnlq o and-nodo-gn e£> aoínâ

-öoöJ) eoHn no aoilòíno laopX onçûXnqoq a.ú oilxws o aoo 
□ô osçôiítia u od-nonoâignx xotooaexqa ahJtròã /soo ehnoiíicv 

.ognet on o ogcCTso on v VW làB o XIAíI

zyrtas jLWí tßßacfl£«Ä XatneôioO aoisíA ah 0090x00 oE 
~;.;ol á .. six&sIA ôIo<i oí-ion 00 öbntxcxl ò onbnB oí> ührôloo

.-o_.ûJnno'i ,-.Ioq Ixra 00 túixògiB ßfi soilctôgsS sloçj oí 
«o;. oi- noJrícTiigoS cloq oíaoo on »òninO oô o aíIoV-otirnH 

jiacXittot oxtoodbxS .sïlôteoo osi^.o-x *4 oèü .I03 
- «XOS..X 06 oioiíxoçrna atro xogjiaoocnxí ÍjjáTíohioOçao 
•■ 7? :í3ífÔ & afrxè^iK ah D.toqob on^oXunoc «r- a£ o è œî 

»□©taaíhfc.’ 000.G0£.$» oifoa 
-ôfl 3 tOôQX oh oxdnGíoa eh S2 no ofrcafino~obn± ctosisIocnH 

-xoii ò ãxs .oolxòíaid ohnaajog oolx sn :-->t ItlíJí o.ô notltfwq
•

-Jtasiarß ò sioffe#uJte® flna enp oo-xcaxíl -. lovlaaoq E .ßnao 
-^'•no-2 ob «©hoc oh oícfovhs o xjtv 0££í Oh onn 0 .ÕOOX 3 xo 
-oxq toxoqoôxg otf.tox oxiohsôxov .n ±Xs?i oh .o’! onp üS’olß 

>■ -tx&wnjjon xmrtXira .oh ooxotf oh ■. janaloíj o xohc^oq 
exd-íw sotnonixixl asõralox taXôêK otobl íííí v.:ni oXxS .0000 

oooçxmcoiï »on johtln oxár-so •. í >ò >mr e o. x : o sgôroE a. 
aohnvxeanoo oínJ-oxorjoo aoíxixeaiíi o oo J*;xò soJustaif eh 

.osioeà’ô o XacroiOQ^ :
aeMbio aç.? aooolx-ic'i □, joupl- swú uoíâí a eo-c.rx.-niíaoo 
Oíi OX0Ö OÄ« C-3® .l3«0£f©i.- Ch OXÜÛ OÙ e.^ú. 3 3XJP ö O3&& Ofi 
-jxrxcvo^ tetfx0íB£c'_ Xôxex.c-0 o onp i^Ol ao osnea ctnztao

.
cixo'ï o xítfitaxroo x»h- rj. n? £0 X no $ 9 aisij oh xoixot 

■

■
í' ,;o ...'■. oß onoa : on c .< >nos oöxt so

—iXXOá’ Oj& oiOlîXOlï àS ohn-à'O ß. OhíZ..'Xí3" . Ou .snsv■■:■ 
otts"'. A .Xnoi^o'ii aí®g oá-xn; . 7.700 otó 



Situado profundamento no interior duo terras, sujeito 
a um clima relativamente árido, Mali é pelo menos no mos 
■ecto, de vocação ossencialmente agrícola e pastoril, 
sás o desenvolvimento industrial nao é fechado e o 
artesanato "maliano” é um dos mais ricos e dos mais desen
volvidos da África Hegra.

Situado na junção da África negra « África branca, K&li 
©ccproondo diversos grupus étnicos. A população negra que 
representa os 5/6 do total dos habitantes compõe-se de 
Bandinguos (1.200.000), de Malirfcôs (190.000) de Dogons 
(150.000), de Mossi (lOO.OOO). Ã população branca perten
cem os Mouros o os Touaregs em número de 225.000 e os 
Peulhs com cerca de 375.000.

A língua oficial do Bali é o franças» A eojanda língua ca-- 
orita é o árabe, nas existem várias línguas vernáculas e 
noDerosos dialetos.

Politicamente, Kali está organizado em republica socialis
ta. A constituição adotada pola Assembléia Racional em 22/ 
9/1960 dofinith-a como indivisível, democrática, leiga, so
cial, assegurando a todos a igualdade perante a Lei sem 
distinção de origem, raça, sexo e religião.
Quanto ao ponto do vista do penetração cristã, Mali foi 
poaoo evangelizado até os princípios do último século,em 
vista do sua situação no interior das terras. Os Massioná- 
rioo penetravam pela costa e a zona costeira absorvia to
do seu osfôrço missionário. Os Padres evangelizaram o Su
dão o ainda aí continuam. Mali conta atualmente uma arqui
diocese a de Bamako, a capital que tem a sua frento um na
tivo Monsenhor Luc Sangarê. Há ainda cinco diocoses» Eayes, 
ífopti, Segou, San e Sikasso dirigidas por bispos e padres 
brancos franoosos.

2 na diocese de Sihasso, dituodo no sudeste do país e con
tígua à ’’Haute-Volta” e na”Còte d’Ivoire” que o Sanhor HUT— 
ccu o oampo de nosso apostolado. A fundação quo está pre
vista para o outono de 1969 será feita em Sansona, povoa- 
çco do 1.200 habitantes situada a 60 km. de Sikasso e on
de há una residência de Padres brancos.
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Eic o que nos escreveu Monsenhor de ilontolos, bispo de 
Sikasso para nos apresentar "nossa” Missão: " 0 núcleo 
de Sanzana foi fundado semente em 1951 0 não comporta 
ainda senãojima pequena cristandade de 132 fieis« Os aa- 
tecúmenos sao u» íxjucu ’--ais õa una oontena, sem contar as 
criança« dr» —»cola. Basta dizer que^o progresso é lesa, 
A população de Sanzana e das povoações risinhos são na 
maior parte fetichistasx Ha, no entanto, uma certa pene
tração do Islan na região. Os habitantes são da ruça cóuau- 
fo."

Monsenhor ãc Svatcloa nodiu acs 3 Padres da de San—
sana para apresentarem um relatório sôure o modo oom o 
qual eles e^seus paroquianos concebem o projeto de funda
ção das irmos. Ssso plano foi estabelecido não somente com 
as sugestões do Conselho Paroquial, mas ocra as do Comité 
do povoado uma vez que a vinda das religiosas é desejada 
nao somente pelos cristãos como por tôda a população lo
cal que as acolherá oon alegria, tendo as autoridades lo
cais feito, há já bastante tempo, una diligência junto ao 
bispo nesse sentido. Isso ó bastante animador. Sao 6 o 
mesmo Espírito de Amor que despertou êsse desejo no cora
ção dos habitantes de Sanzana e suscitou entro as religio
sas a aspiração de ir levar-lhos a Boa Hova’

Sanzana encara a fundaçao missionária das religiosas sob 
um duplo^aspecfoí
- educação e formação da população feminina de têdas as 

idades; _
- formação cristã das jovens o esposas cristão para cristia
nizar u família en seu lar.
Que de mais conforme ao ideal apostólico das filhas do 
Padre Gailhac?

A dia das 4 religiosas está prevista, elas se integrarão 
na Pastoral da Missão, totalmente ao Serviço da diocese 
que as recebe.

Já sao conhecidos alguns detalhes sbbre o trabalho desti
nado às religiosas:

- 14 -
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’’uma das irinãs se encarregaria das ires classes da pequena 
□soola dando sua contribuição como animadora espiritual. 
Tua outra irmã teria a direção da Maternidade com tôdas as 
incidèncias^sociais que essa responssabilidado supõe, - ga
za a evolução da mentalidade num sentido moderno e cristão 
não há melhor solução do que ocupar-se da criança desde o 
nascimento.' Cedo ou tarde essa Irmã enfermeira- seria também 
chamada a dirigir o dispensário do qual oo ocupa atualmen
te um^dos Padres. Às duas outras.irmas seria confiada a; 
criação do um centro do formação doméstica destinado a edu
car a jovem para o seu futuro-papel do esposa e nao, conti
nuando ao mesmo tempo sua formação moral e- intelectual. 
Além disto, a maioria das jovens de Sansana^nuo frequentou 
a escola» Em muitas- famílias os casais, já sao batisados,. 
Todas aa mulhoren ou jovens cujos pais ou maridos nao sao 
cristãos o todaa população feminina têm o mesmo desejo do 
se formarem, e todas estão prontas a receber -«quclcs- que f 
lhos puderem assegurar essa formação completa da esposa, ’ 
não o dos filhos.”
honsonhor do llontoloo desejaria também, que. uma das Irmãs 
pudesse visitar as povoacoos visinhas em curro rural. Se
ria isto uma Evangelização porque há ainda muito poucos 
cristãos, nas em toda a parte 6-lhes assegurado um smce- 
lonte acolhimento.
Tudo isto não ó senão um esboço do trabalho que espera 
nossas futuras missionárias, * mas tudo se precisará pouoo 
a pouco, ~ ;
E desde então jâ 6 têda a Província e além dela e, espiri- 
tualnonte falando, todo o Instituto que agora toma a seu 
cargo essa Missão.
Como o recomenda o Documento do Capítulo Gorai, não serão 
enviadas sonso as que forem chamadas por Deus para esse 
trabalho ou aquelas que se oferecerem para isto durante 
alguns anos.
Elas oontan com o vosso apoio fraterno.
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SEBOS

Por Ir. liar jorie Eeonan, KSCn, Secretária Gorai — Bomr>

Sempre que alguém no porgtmta o significado do SEDOS, mur- 
küto alguma coisa porque não sei responder inediatamente. 
Será particularnente importante saber que é a sigla do 
•Sorvicio dl Doaumontazione e Studi“? Sei, entretanto o 
que é SEDOS e o que está tentando fazer.
llguns anos atrás, um grupo do cuporiorco gerais de congre
gações missionárias masculinas, decidiu tentar a elabora 
ção do meios de colaboração em nível geral para projetos 
comuns relacionados com poises de missões. Há dois amos 
passados, perceberam que seria mais frutuoso e mais realis
ta, incluir também as congregações femininas. SEDOS, então, 
agrupa 15 institutos masculinos e 13 femininos.
guando nos incorporamos no SEDOS, foi-nos dito que ele não 
□rotendia dar-nos nada e que teríamos muito a dar-lhet es- 
fferço, colaboração, tempo e serviço de membros da comunida
de, etc... A verdade 6 que temos recebido muito através de 
contatos pessoais, abertura a novas idéias, e, às vezes, 
de organizações internacionais, um novo mundo muito maior 
do que nós mesmos. 2 quase una aprendizagem de intemácio- 
eolisno o apepeoonta un^esforço sinôero e aberto de~colabo
ração. VáriotJ planos são discutidos e muitos não são reali
zados. A organização julgou-so deficiente e buscou novas 
Bodalidades. SEDOS está procurando onoontrar-se a si mos- 
EO e oota procura ó muito mais rica talvez do que pertencei 
a urna organização já estruturada num cominho fácil e bri
lhante.
Prosentcmcnto os superiores gerais ou membros da organiza
ção, reunem-se ao menos^quatro v^zes por ano para ouvir os 
relatórios, tonar decisões sébre projetos e expor noves 
idéias. Um Comité executivo de Superiores Gerais reuno-se 
nais frequentemente para assegurar continuidade. Cada ins
tituto tem um representante que é a ligação entre □ insti
tuto e SEDOS. Uma secretaria muito ativa e eficiente.
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:_afiada pelo Pe. Tonna e Mise Overboss, ocupa-se dos 
Trabalhos diários, enquanto os diferentes grupos de tra- 
'.alho estudam detalhes de projetos, tais comoi facilidades 
para formação missionária, papel do missionário no desen-v 
—Ivimento, comunicações num instituto, etc. láuitas vê ses 

reuniões sao realisadas por regiões para que haja parti- 
1'--- concreta.
1través de SEDOS, recebemos convites para diferentes se- 
sinários e encontros. Durante nosso Capítulo Geral houve 
te seminário sobre ’’Servir Países em Desenvolvimento’’.~In- 
f alimente nós não pudemos participar de têdas as sessões. 
Lcccntemente realisou-se outro seminário sêbre ’’Tecnologia 
Intermediária” que nos interessou de modo muito especial, 
iprendi ai todo um novo problema o descobri o que é a Tec
nologia Intermediária. Construir barragens num país em do- 
zenvolvimento é necessário, nas isso não ajuda o homem me
nos favorecido. 0 país em desenvolvimento precisa também 
í; projetos baseados em escala humana, para pequenas cida
des, e-com resultados visíveis capases de mudar a nontali- 
Jade com o auxílio da oducação.-
Ecuvo um almoço para um grupo de Irmas e representantes do 
lenselho líundial das Igrejas, visando trooa de idéias sê>- 
:re oolaboraçao no campo médico e oducaoioonal nas missões. 
(Projetos relativos à medicina estão se tornando realidade) 
7:nso, entretanto, que o resultado mais tangível foi a 
trooa em nível, humano. liuitos representantes ficaram admi
rados com as religiosas oom as quais mantinham contato pe
la primeira ves e acabaram por discutir franoamente.conos
co. Concluíram que o nosso laço comum, além da dedicação 
a Cristo é o nosso senso do humor.- Foi uma espriêhcia re~ 
ilnente interessante, conversar com esses homens.
-uvimos também o relatório de vários encontros em que par- 
Ticiparam representantes do SEDOS« um delegado permanecerá

Gênova, para oolaboraçao contínua oom organisaçoes inter
nacionais protestantes o católicas.
Isto ó una rápida idéia do trabalho do SEDOS que tom sido 
para mim, mais um espírito e uma atitudo do aue un tralahb:. 
lesmo que nao possam lembrar o que SEDOS gl&nifioa -
roremos mostrar-lhes o que êle é e o que está faseai:, l:: * • 
vée do "Internacional Nevrs Leitor” para nuo o c-~írã- : 1:” 
oolaboraçao que está tentando criar nãc põrcanz-a* — 
traçao.
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